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A indústria paranaense 
registrou alta de 5,3% no acu-
mulado de 2025, de janeiro 
a abril, na comparação com 
o mesmo recorte do ano an-
terior. A média brasileira no 
mesmo período foi de 1,4%, 
ou seja, o crescimento foi 
quase quatro vezes superior 
ao índice nacional. Os dados 
integram a Pesquisa Industrial 
Mensal (PIM) Regional, divul-
gada nesta quarta-feira (11) 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

O resultado paranaense no 
período foi o terceiro melhor 
do País, atrás somente das al-
tas do Pará, de 10%, e de Santa 
Catarina, com 6,4%. Comple-
tando o recorte do Sul do País, 
o Rio Grande do Sul registrou 
queda de -1,1% entre janeiro 
e abril deste ano. Rio Grande 
do Norte (-18,2%), Pernam-
buco (-15,9%) e Maranhão 
(-6,7%) tiveram as maiores 
quedas entre as 15 localida-
des pesquisadas.

Na comparação com es-
tados mais populosos, o re-
sultado do Paraná é 11 vezes 
superior ao registrado pelo 
Rio de Janeiro (0,5%), que 
também tem uma indústria 
forte, melhor que São Paulo 
(-0,7%), que tem o maior par-
que industrial do Brasil.

Entre os setores industriais 
que mais cresceram no Estado 
no período estão o de produ-
tos químicos (ureia, herbicidas 
e inseticidas, com os dois 
últimos para uso na agricul-
tura e fertilizantes minerais ou 
químicos das fórmulas NPK), 
com 16,3%; fabricação de 
coque, produtos derivados do 
petróleo e biocombustíveis, 

Indústria do Paraná cresce 5,3% em 2025, 
quase quatro vezes acima da média nacional
O resultado paranaense no período foi o terceiro melhor do País. Entre os setores industriais que mais cresceram no Estado no período estão o de produtos químicos, com 

16,3%; fabricação de coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis, com 14,1%; e fabricação de máquinas e equipamentos, com alta de 10,3%.

com 14,1%; e fabricação de 
máquinas e equipamentos, 
com alta de 10,3%.

A fabricação de veículos 
automotores, reboques e 
carrocerias (automóveis e 
autopeças) é outro destaque, 
com crescimento de 10,1%. 
Um levantamento realizado 
pelo Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (Ipardes) com dados 
do Governo Federal aponta 
que a exportação de auto-
móveis cresceu 73,7% entre 
janeiro e maio deste ano, na 
comparação com o mesmo 
período de 2024, alcançando 
US$ 299 milhões em comer-
cialização.

De maneira geral, a produ-
ção paranaense difere-se da 
maioria dos demais estados 
que têm sua produção indus-
trial baseada, em maior ou 
menor grau, em atividades 
extrativas, como a mineração 
e o petróleo. O Paraná tem sua 

se está entre as maiores do 
Brasil, com 1%, o dobro da 
variação nacional, de 0,5%. Na 
passagem de março para abril, 
a indústria do Paraná teve um 
leve recuo, de -0,1%.

PESQUISA – A PIM Re-
gional produz indicadores 
de curto prazo relativos ao 
comportamento do produto 
real das indústrias extrati-
vas e de transformação. Ele 
apresenta, mensalmente, 
índices para 17 unidades da 
federação cuja participação é 
de, no mínimo, 0,5% no total 
do valor da transformação 
industrial nacional e para o 
Nordeste como um todo. Os 
resultados detalhados da pes-
quisa para o Paraná, o Brasil 
e outros estados podem ser 
consultados no Sidra, o banco 
de dados do IBGE.
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indústria baseada na transfor-
mação, o que agrega valor aos 
produtos, estimulando a ino-
vação tecnológica e gerando 
empregos mais qualificados.

ÚLTIMOS DOZE MESES 
– A indústria paranaense 

também cresceu o dobro da 
média brasileira (2,4%) no 
acumulado dos últimos 12 
meses, entre maio de 2024 
e abril de 2025, com alta de 
5,6%. Foi o melhor resultado 
para o período desde a va-

riação registrada em abril de 
2012 neste recorte, de 8,4%.

Assim como no acumulado 
de 2025, o índice paranaense 
na variação dos últimos 12 
meses é o terceiro melhor do 
País, novamente atrás de Pará 
(9%) e Santa Catarina (7,4%). 
O Rio Grande do Sul teve 
queda de -1,3% e os piores re-
sultados foram registrados no 
Rio Grande do Norte (-6,6%), 
Espírito Santo (-5,2%) e Per-
nambuco (-1,6%).

No período de 12 meses, 
o destaque é para a fabrica-
ção de máquinas, aparelhos 
e materiais elétricos, com 
23,5%; de veículos automo-
tores, reboques e carrocerias, 
com 17,5%; e de móveis, 
com 12,5%. Os três setores 
superam a média nacional, 
de 9,9%, 11,2% e 10,1%, res-
pectivamente.

O IBGE também aponta que 
a média móvel trimestral (de 
fevereiro a abril) paranaen-
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A pecuária paranaense 
voltou a demonstrar força 
no início de 2025 ao atingir o 
recorde de produção de carne 
bovina, suína e de frango para 
um 1º trimestre desde 1997, 
quando os dados passaram a 
ser contabilizados oficialmen-
te pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
O desempenho manteve o 
Estado na liderança absolu-
ta da produção nacional de 
carne de frango, com 34,6% 

Paraná bate recorde de produção de carne de 
frango, suína e bovina no 1º trimestre de 2025

Com mais de um em cada três frangos produzidos no Brasil, o Paraná mantém a liderança nacional com ampla vantagem nesse setor. 
Desde 2014, a produção de carne suína vem crescendo de forma ininterrupta no 1º trimestre no Paraná, com pico em 2025.

da participação nacional, e 
na vice-liderança do mercado 
de carne suína, com 21,9% do 
total produzido no Brasil.

No segmento de frangos, 
entre janeiro e março de 2025, 
foram quase 567 milhões de 
abates, superando a melhor 
marca até então de um 1º tri-
mestre, obtida no 1º trimestre 
de 2024, quando a produção 
foi de 556 milhões de unida-
des. O Paraná também regis-
trou a terceira alta seguida no 

total de aves abatidas, após as 
562 milhões do 3º trimestre 
de 2024 e 541 milhões do 4º 
trimestre do ano passado.

Com mais de um em cada 
três frangos produzidos no 
Brasil, o Paraná mantém a 
liderança com ampla van-
tagem. Mesmo aumentan-
do a sua produção, Santa 
Catarina, que aparece em 
segundo lugar, abateu cerca 
230 milhões de animais no 1º 
trimestre de 2025, menos de 

metade do volume registra-
do no Estado e o equivalente 
a 14% do resultado nacional. 
O Rio Grande do Sul, com 
188 milhões de unidades 
abatidas (11%), completa o 
pódio do Brasil, reiterando 
a vocação da região neste 
segmento da pecuária.

Em todo o País foram aba-
tidas 1,64 bilhão de cabeças 
de frangos, representando 
aumento de 2,3% em relação 
ao mesmo período de 2024 
e alta de 1% na comparação 
com o 4° trimestre de 2024. 

Desde 2014, a produção de 
carne suína vem crescendo 
de forma ininterrupta no 1º 
trimestre no Paraná, e tam-
bém atingiu pico em 2025. 
De janeiro a março deste ano, 
a indústria alcançou 3,13 mi-
lhões de animais abatidos – 32 
mil a mais do que o mesmo 
período do ano passado –, o 
que corresponde a 21,9% da 
produção nacional. Há dez 
anos eram 1,5 milhão, menos 
da metade. O desempenho 
só ficou abaixo de Santa Ca-
tarina, com 4,2 milhões de 
abates (29,4%), enquanto o 
Rio Grande do Sul ficou na 
terceira colocação com 2,6 
milhões (18,2%).

Em todo o País foram abati-
das, no 1º trimestre de 2025, 
14,33 milhões de cabeças de 
suínos, representando alta de 
1,6% em relação ao mesmo 
período de 2024.

Apesar de representar 
uma fatia menor, o mercado 
de carne bovina também re-
gistrou crescimento no Para-
ná no início de 2025, com 354 
mil cabeças, 14,2 mil cabeças 
de gado a mais do que o 1º 
trimestre de 2024, o equi-
valente a 3,6% da produção 
nacional. Neste segmento, a 
liderança é do Mato Grosso, 
responsável por 16,9% da 
carne bovina brasileira.

PRODUTOS DERIVADOS – 
Se a produção de proteína 
animal está em alta no Paraná, 
outros produtos derivados da 
pecuária seguem o mesmo 
ritmo acelerado no Estado.

O maior destaque no 1º 
trimestre de 2025 foi o leite, 
cujo aumento na produção 

foi de 91,5 milhões de litros 
em relação ao mesmo perí-
odo do ano anterior, a maior 
variação proporcional do País, 
de 10,1%. Com isso, o Paraná 
foi o vice-líder nacional, ultra-
passando pela primeira vez a 
barreira de 1 bilhão de litros 
para o período, o único além 
de Minas Gerais (1,6 bilhão) a 
chegar a esta marca.

O Estado também foi o 
terceiro maior produtor de 
ovos de galinha do Brasil no 
1º trimestre de 2025, com 113 
milhões de dúzias produzidas 
nos 399 municípios paranaen-
ses. O montante ficou muito 
próximo ao obtido por Minas 
Gerais, o segundo colocado, 
com 116 milhões de dúzias, 
enquanto São Paulo liderou 
com 304 milhões de dúzias.

Com 789 mil unidades, o 
Paraná manteve a produção 
de couro bovino em nível 
praticamente estável em rela-
ção ao 1º trimestre de 2024, 
que já havia sido o melhor 

resultado da série histórica. 
O desempenho foi o melhor 
da região Sul, superando as 
479 mil unidades de couro 
produzidas pelos gaúchos, 
enquanto Santa Catarina não 
tem registro de produção 
neste segmento. Em nível 
nacional, Goiás, Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul lideram, 
com 1,3 milhão, 1,2 milhão e 
1 milhão de unidades, respec-
tivamente.

SOBRE A PESQUISA – O IBGE 
realiza trimestralmente as 
pesquisas estatísticas oficiais 
da conjuntura agropecuária. 
No Sidra, o banco de dados do 
IBGE, estão os dados comple-
tas em nível nacional, regional 
e estadual de cada uma delas: 
Pesquisa Trimestral do Abate 
de Animais, Pesquisa Trimes-
tral do Leite, Pesquisa Trimes-
tral do Couro e Produção de 
Ovos de Galinha.

Foto: Ari Dias/AEN
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Com as quedas nos termô-
metros, a hipotermia – redu-
ção da temperatura corporal 
abaixo dos 35°C – e as doen-
ças respiratórias se tornam 
uma grande ameaça à saú-
de. Para enfrentar as baixas 
temperaturas de maneira 
mais saudável e preventiva, 
a Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa) orienta sobre 
hábitos e cuidados a serem 
praticados nesse período.

“Manter a vacinação atua-
lizada, especialmente contra 
a gripe, é essencial para re-
duzir o risco de complicações 
respiratórias. Além disso, 
medidas simples como higie-
nizar as mãos com frequência 
e evitar o contato com olhos, 
nariz e boca, contribuem 
significativamente para a pre-
venção de infecções”, ressalta 
o secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto.

Aliadas à vacinação con-
tra a gripe, a nutricionista e 
coordenadora de Promoção 
da Saúde da Sesa, Elaine 
Cristina Vieira, também dá 
dicas de hábitos mais saudá-
veis que podem proteger a 
saúde. Manter a hidratação, 
alimentação e exercícios 
físicos adequados são fun-
damentais para enfrentar o 
clima mais frio.

“É normal que a disposi-
ção de se exercitar diminua 
nesses dias. No entanto, é 
importante manter a regu-
laridade da atividade física, 
pois além de trazer inúmeros 

Secretaria da Saúde orienta sobre hábitos 
saudáveis para enfrentar as baixas temperaturas

Além da vacinação contra a gripe, outras medidas contribuem para uma boa resposta imunológica e a proteção da saúde. Manter a hidratação, alimentação 
e exercícios físicos adequados são fundamentais para enfrentar o clima mais frio.

benefícios para a saúde física 
e mental, ela desempenha 
um papel de extrema im-
portância no fortalecimento 
do sistema imunológico, 
tornando o corpo mais re-
sistente a infecções”, explica.

Confira alguns cuidados 
para encarar o frio intenso 
com saúde:

Boa hidratação - A quanti-
dade de água a ser ingerida 
por dia é muito variável e de-
pende de vários fatores como 
a idade, o peso, a atividade 
física, bem como o clima e 
a temperatura do ambiente. 
Para alguns, a ingestão de 
dois litros por dia pode ser 
suficiente, outros precisarão 
de um litro e meio ou três 
litros. Uma forma de verificar 
se a ingestão hídrica está ade-
quada é prestando atenção à 
coloração da urina, que deve 
estar sempre bem clarinha.

Crianças e idosos nem 
sempre apresentam sinais 
de sede. Nesses casos, é ne-
cessária ainda maior aten-
ção para a adequada inges-
tão de água pura, tomando 
aos poucos ao longo do dia, 
mesmo antes de apresentar 
sinais de sede.

Manter uma garrafinha por 
perto e tomar água frequen-
temente é importante para 
buscar uma boa hidratação 
nesse momento mais crítico.

Alimentação – Recomen-
dam-se os alimentos in na-
tura e minimamente proces-
sados e evitar os ultraproces-

do sistema imunológico se 
movam mais rapidamente 
pelo corpo, até o estímulo 
à produção de células de 
defesa, melhora do funcio-
namento intestinal, redução 
do estresse, inclusive com 
ação anti-inflamatória, o 
que pode ajudar a regular a 
resposta imunológica.

Além desses cuidados, hi-
dratação da pele e partes do 
corpo mais ressecadas, uso 
de roupas apropriadas para 
se manter aquecido e deixar 
os locais arejados e com 
circulação do ar são práticas 
para o cuidado, prevenção e 
bem-estar.

Foto: Gabriel Rosa/AEN
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AL DE NOTÍCIASsados. As frutas, verduras, 
legumes, arroz e feijão, em 
geral, possuem alto teor de 
água, bem como em fibras, 
vitaminas e minerais, que 
contribuem para a manuten-
ção da imunidade.

Uma alimentação equili-
brada e rica em vitaminas e 
minerais, como vitaminas A, 
C, D, E, do complexo B, zinco, 
selênio, ferro e proteínas, é 
essencial para que o corpo 
produza as células de defesa, 
além de regular a resposta 
imunológica. Esses nutrien-
tes são encontrados nas 
frutas (laranja, kiwi, acerola, 
ponkã, goiaba, manga, ma-
mão, abacaxi), verduras (de 
todos os tipos, em especial 
as verde-escuras), legumes 
(de todos os tipos, especial-

mente os alaranjados), ovos, 
peixes, carnes, vísceras, fei-
jões e cereais (com destaque 
para os integrais), sementes 
e castanhas.

Já os produtos ultraproces-
sados devem ser evitados – 
são ricos em açúcares, gordu-
ras, sódio, aditivos e escassos 
em água, bem como pobres 
em fibras e micronutrientes 
(vitaminas e minerais). Os 
refrigerantes, néctares e re-
frescos, apesar de possuírem 

alto teor de água, apresen-
tam grande quantidade de 
açúcares ou adoçantes, não 
sendo uma fonte adequada 
para hidratação.

Atividades físicas - Se pos-
sível, faça exercícios leves em 
casa para melhorar a circu-
lação sanguínea e manter a 
temperatura corporal.

Seus benefícios vão desde 
a melhora da capacidade pul-
monar, do fluxo sanguíneo, 
permitindo que as células 

Leia e assine o 
jornal Folha da 
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As universidades estaduais 
do Paraná estão se preparan-
do para participar da Ope-
ração Rondon Paraná 2025, 
que acontece de 10 a 21 de 
julho. Ao todo, 14 municípios 
do Norte Pioneiro serão aten-
didos com ações voltadas 
à promoção da cidadania, 
desenvolvimento humano e 
fortalecimento das políticas 
públicas locais.

A ação conta com a parti-
cipação de 360 rondonistas, 
sendo 74 professores e 286 
estudantes e agentes uni-
versitários. Os participan-
tes foram selecionados por 
meio de processos seletivos 
que ocorreram entre abril 
e maio. A partir deste mês, 
as equipes participam de 
capacitação e organizam as 
atividades que serão desen-
volvidas nos municípios.

A Operação Rondon Para-
ná promoverá atividades nas 
áreas de cultura, educação, 
saúde, meio ambiente, tecno-
logia e trabalho. Os voluntá-
rios atuarão em parceria com 
lideranças locais e secretarias 
municipais.

As ações comunitárias vão 
ocorrer em Barra do Jacaré, 
Congonhinhas, Cornélio Pro-
cópio, Guapirama, Itambara-

Universidades estaduais se 
preparam para a Operação 
Rondon no Norte Pioneiro

Ao todo, 14 municípios do Norte Pioneiro serão atendidos com ações voltadas à 
promoção da cidadania, desenvolvimento humano e fortalecimento das políticas 

públicas locais. A ação conta com a participação de 360 rondonistas, sendo 74 
professores e 286 estudantes e agentes universitários.

cá, Leópolis, Joaquim Távora, 
Nova América da Colina, Nova 
Fátima, Nova Santa Bárbara, 
Quatiguá, Rancho Alegre, 
Santa Amélia e São Sebastião 
da Amoreira.

Os municípios foram sele-
cionados com base no Índice 
de Desenvolvimento Humano 
(IDH). Em abril, o projeto foi 
apresentado aos prefeitos e 
gestores municipais. As 14 
cidades que participam da 
ação têm entre 2 mil a 45 mil 
habitantes.

A coordenadora estadual 
da operação, professora San-
dra Cristina Ferreira, destaca 
a importância do trabalho 
conjunto entre ensino supe-
rior e comunidade. “A Ope-
ração Rondon Paraná repre-
senta um compromisso social 
das nossas universidades com 
o desenvolvimento regional 
sustentável, com foco na 
valorização das comunidades 
locais e na formação cidadã 
dos estudantes”, disse.

Participam da operação as 
universidades estaduais de Lon-
drina (UEL); de Maringá (UEM); 
de Ponta Grossa (UEPG); do 
Oeste do Paraná (Unioeste); do 
Centro-Oeste (Unicentro); do 
Norte do Paraná (UENP); e do 
Paraná (Unespar).

Nesta edição, foram con-
vidadas algumas instituições 
parceiras para o desenvol-
vimento das ações de ex-
tensão. Entre elas estão a 
Universidade Paranaense 
(Unipar); Universidade Tec-
nológica Federal do Paraná 
(UTFPR), câmpus Francisco 
Beltrão e Ponta Grossa; Cen-
tro Universitário de Cascavel 
(Univel); Centro Universitário 
Ingá (Uningá), de Maringá; 
Instituto Superior do Litoral 
do Paraná (Insulpar); Facul-
dade de Apucarana (FAP); e 
Pontifícia Universidade Cató-
lica do Paraná (PUC).

A abertura da operação 
está marcada para 10 de 
julho, às 9h, em Jacarezinho. 
O encerramento das ativida-
des está previsto para 21 de 
julho, às 18h, com apresen-
tação dos resultados alcan-
çados e relatos de vivências 
dos participantes.

OPERAÇÃO – A Operação 
Rondon Paraná é similar ao 
Projeto Rondon, que aconte-
ce em todo o Brasil, coorde-
nado pelo governo federal, 
por meio do Ministério da 
Defesa.
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